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Objetivo: A pesquisa objetivou analisar o conceito de Economia Verde e a 
relação deste com o Desenvolvimento Sustentável; Os principais mecanismos 
propostos pela Economia Verde: a incorporação dos serviços ambientais ao 
mercado financeiro, investimentos em novas tecnologias e a instituição de uma 
governança favorável à transição para uma Economia Verde. Método: O 
conceito acerca da Economia Verde é eixo estruturante das análises 
desenvolvidas no presente projeto em consonância com a linha de pesquisa de 
Desenvolvimento Sustentável, na qual se encontra ancorada. Realizou-se uma 
pesquisa documental, bibliográfica e legal, se respaldando em informações de 
Intuições Internacionais (ONU, PNUMA, entre outros), Nacionais (MMA, MDIC, 
entre outros), e percepções de setores da Sociedade Civil.De modo que, ao fim 
da pesquisa obtiveram-se um conjunto de informações acerca do tema 
proposto. Estas informações servirão para ajudar a visualizar e a reformular 
aspectos, e para corrigir as eventuais falhas ou omissões da utilização da 
Economia Verde na gestão pública. Resultados: A Economia Verde tem por 
finalidade unir os objetivos gerais do conceito de Desenvolvimento Sustentável 
com a realidade da ‘operação da economia’. O sucesso da incorporação dos 
serviços ambientais ao mercado financeiro depende da consolidação e 
codificação da legislação ambiental e do reconhecimento de um espaço fiscal 
para esses serviços no sistema tributário brasileiro. A economia verde 
demanda um processo contínuo de inovação, sendo a capacidade tecnológica 
importante no processo pela descarbonizarão da economia, é preciso estimular 
o uso de novas fontes energéticas. Para tanto, a governança deve abrir 
espaços de participação sociopolítica, sendo as estruturas estatais 
responsáveis por propor condições favoráveis à transição para uma economia 
verde. Conclusão: A pesquisa ocorreu de forma satisfatória, podendo chegar a 
resultados capazes de promover uma participação efetiva e construtiva da 
sociedade em relação ao tema. Conclui que, o Brasil destaca-se na proteção 
jurídica do meio ambiente, sendo certo que o país detêm condições que o 
ajudariam a exercer forte protagonismo na transição rumo a uma Economia 
Verde, entretanto o tratamento que será dado pelo Estado ao tema nas 
políticas públicas será determinante para o sucesso ou não dessa transição. 
 
Palavras-chave: Economia Verde. Desenvolvimento Sustentável. Governança 
Ambiental.

http://pucgoias.edu.br/ucg/prope/pesquisa/anais/2016

